
------------------------------------------------------~· NACIO,NAL 

ALGA;RVE: OS PERIG,05 OCULTOS 
Os efeitos do tremor de terra ocorrido na madrugada do último dia de 

Fevereiro passado excepcionalmente duros, na provlncia do Algarve, constituem 
como que um pr imeiro aviso público de que «o rei vai nu». 

Na verdade, nest11 apregoado paralso turls tico, neste eldorado dos capitais 
estrangeiros, neste reino do sol, quase que foi esquecido um velho aforismo 
popular, especialmente s imbólico na faix a do território metropolitano português 
de clima mais rico e lucrativo: «O Sol quando nasce é para todos.» 

Eis as impressões colhidas <c in loco» por um nosso redactor. 

Geologicamente, digamos assim, a 
prnvíncia do Algar,ve, que ocupa uma 
área de 500 OÜ'O h ~cta,res no exctr,emo sul 
do País, div,ide-se em três zonas distin
tas: o a.real (faixa de 10 qulilómetros 
contados a partir da costa), o 'barrm:al 
(zona intermédia caracterizada pela 
sua terra vermelha) e a serra, que 
ocupa 350 000 hectares dos 500 000 em 
que cabe a ,província, zona inóspita e 
pobre, por efeito das erosões cada vez 
mais violentas e contra as quais não 
€X iste qua,lquer prn tecção. 

Evidentemente que o Alga1·ve tão 
re,clamado e por todos conhecido, pas
sado que é o turismo interno das 
amendoekas em nor resume-se àquela 
primeira e estreita 'faLxa costeh·a de 
10 quilómetros, na verdade excepcio
nalmente be·la e va,1'<iada, aipaixonante 
do ponto de vista paisagís tico (e tu
xlSJtico) a toda a la1·gura do eidremo 
meridional do País. Além disso, essa 
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faixa dispõe cte ten·enos 1·iquíssimos, 
do ponto de vista agrícola ,e de uma 
certa indústria - sohretudo' a relacio
nada com a pesca e co1nservas - ri
quezas estas que foram s,u,planba,das e 
têm sido esqu:ecidas a1pós o surto tu-
1·ístico, depois da aposta feita qeste 
sector nos últimos dez anos . 

O «ban-ocal» é zona intermédia em 
tudo: ,geográfica e humanamente. Re
gião essencialmente dedicada à agri
cul tura, para a qual não dispõe de 
condições ideais, como delas não dis
põe para outra quaJ q uer coisa. 
Terra de gente dos campos e de op·e
rários hfüridos, que diMiamente se 
deslocam às cidades do litoral :para 
acumular funç,5es na indústrJa exis
t ente, na construção civil também. 

Fc,i esta g,ente que mais sofrnu com 
o sismo qua aba:ou e encheu d,e es
pa?Lto e pã.o!co todo o territó1·io na• 
cional da Metrópole, às 3 hora.s e 45 

minutos do dia 28 de Fev.ereiro que 
passou . 

AS RAZOES 

No Algarve, como em Lisboa e nou
tras zonas do País, o abalo telúrico 
atingiu o grnu VII-VIII da escala in
ternacional. T odavia, e num ,tempo de 
comunicações J·ápidas e aperfelçoadis
slmas, só 48 horas depois o resto da 
Nação teve conh ecimento a:proximado 
do desastre q,ue atmgiu a bela pro
víncia meridional aquela que, num 
esip,aço tão curto,'' res,ume quase tod11, 
a nossa maneira de ser e v~ver um 
pouco das nossas grnndezas e Ín isé
rias sócio.económicas: clima mediter
rânico ,puro, a sotavento, clima afri
cano, e clima e culturas de carácter 
continental. em certas zonas «se·rre
nRas». especialmente na bela região 
de Monchique. 

O alcance do sinistro foi de tal or
dem que, deu-nos a entender o go
vernador civil de Faro, pou·co fal tou 
para ser declarado o estado de emer
gênci,a, através da requ,isição de todas 
as forças e organismos púbHoos para 
socon·el' a província. 

Contudo. uma primeira verdade re
colhemos após termos corrido quase 
todo o Algarve, sobretudo nas zonas 
mais !orctemente atingidas: não vimos 
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um unico prédio de consti,ução mo
derna afectado pelo s-ismo, mesmo os 
de menor ca,tegoria, pequenas e mo
destas ,vLv,enda.s das aldeias em grande 
par.te de&truída.s. Por outro Jado, as 
construções «tLpica,s», muitas das 
quais da.taJn d~ há centenas de anos, 
passa.mm à história. Um estremeção 
mais forte pôs à vista de toda a gente 
a verdade inesperada e perigosa que se 
oc,ul.tava atrás da brancura impecáV'el 
do exterior das paredes: estasel·am fei
tas de pequenos adobes, pedras «fa!l·i
nheiras», terra vermelha e cal, sem 
consistência nem segurança, tarrto 
mais que assentes em terras igualmen
te pouco seguras. (Aquelas que se en
contr,am aPO"iadas sobre l'OChas - mes
mo que ((faTinheiras» -foram as que 
menos sofreram.) 

Em Vila do Blspo, onde encontrá
mos os destroços mais jlUJ)1·essionan
tes, pela du~·eza excepcional expressa 
nas casas aniquiladas, inquirJmos jun
to de um àocatálio a quem !l'uírn a 
casa, pertença, como quase todas as 
daquela zona, do «patrão», se .as ha
bitações iam ser reconstruídas «da 
mesma maneira». Respondeu-nos: «Não 
p9de ser, até porque já não sabemos 
fazer estas coisas.» 

«Felizmente», .pensámos. 

AS CONSEQU-eNCIAS 

Faz hoje preoisa.mente oito dias, o 
Presidente do Conselho deslocou-se ao 
Algarve. onde visitou, em «missão de 
simpatia» e no lou~á,vel irrtuito de ver 
«in loco» as consequências e proble
mas levantados pelo tremor de terra. 
E fê-lo. precisamente, à região ociden
tal, onde os estragos foram mais sen
siveis, ao longo da linha sísmica que, 
partindo de Albufeira, encontra pelo 
cammho a cidade de Silves, o norte 

do concelho de Lagos (BensafTim e 
Barão de S. Miguel) e o concelho de 
Vila do Bispo, com e1;peciais reflexos 
nesta localida,de e no Barão de S. 
João. TaJ11bém a Lagoa e as cidades 
de Portimão e Lagos foram duramente 
castiga.das, acontecendo abé que nesta 
última ocon-eu a únJca morte algar
via em consequência dil·ecta do ai>alo 
de terra, pois um homem sucumbiu 
sob os escombros da ca,sa que ruiu 
Em Po1,timão, também um condutor
-camlonísta sofreu g1·aves contusões 
quando, ao passar tllllm,a ,rua, sobre ele 
caiu um muro que fora a•balado. Na 
Lagoa, há a lamentar outro acid·ente 
grave, pois w11 indd'Vfduo partiu uma 
per.na, em consequência também da 
derrocada de um muro. E em Bensa
fr,im, a aLdeia mais atingiria, no todo, 
só uma senhora ficou fe1ida com certa 
grav1da.àe, pois a der.rocada da sua 
casa atingiu-a quando já es~a a saJr, 
com a restante família. 

As consequências desastrosas são, 
portanto e felizmente, mais de ordem 
materiail , f·acto que chega a pare·cer 
impossíve,J a quem presencie ao vi<vo 
os efeitos, na província algarvia, do 
t remai· de ·terra de 28 de Fe,vereiro. 

No Sota,vento, e para lá de alguns 
estragos produz;idos ,em Olhão e Tavira 
- sobretudo em igrejas, igualmente 
construídas há muitos anos - o sismo 
orJg'i-nou si-tuações mais di·amátfcas em 
Castro Marim, onde o pretenso hospi
tal da vila recebeu o golpe fina,1. «Há 
males que vêm por bem», diz a salbe
doria popular. E um habitante da re
gião ac1·escentou : «Ao menos, de·verá 
ser desta que o hospita,l vai ter um 
edifício em condições.» 

Como atrás rE-fe'l:imos, a s igrejas al
garv,ias - alguma,s são consideradas 
monumentos nacionais - sofreram àu
ramente . Muitas foram enc~Tadas ao 
culto, prevendo o governador cLvil àe 

AS RAZÕES 

Faro, dr. Manuel Esquive], que du
rante um certo período de tempo te
nha de 1"ecorre·r-se às missas campais. 

SOLIDARIEDADE 

A solidariedade nos maus momentos 
não é paJa,vra vã. Segnmdo nos disse o 
governador ci'Vil, ela evitou que as au
toridades ,se viss~n obl'igadas a tomar 
medidas de e~pção !media;tas. O re
gedor de um dos Barões acolheu ime
diatamente ·quatro famíhas desaloj a
das em sua própria casa. Em Vila do 
Bispo, soubemos que o prior da vila 
ooupou a sua enorme casa com 20 
pessoas que ficaram .sem l•air. Muitas 
outras recor,reram aos p1·éstimos de 
pessoas amigas e f3J1liliares, mesmo 
que em terras distantes . Em muitos 
casos, as autorddades tLveram de desalo
jar à força habitantes que se recusa
vam a abandonar a residência onde 
nasceram e julgaram, por certo, ina
tacá.vel. Isso aconte·ceu em gra.ncte 
parte das cento e tantas casas ràpi
damente inspeccionaidas e sobre as 
quais pesou o julgamento técnico que 
as mandou demofü. 

Nada menos de 20 famílias de Ben
safrim enf.rentaram esse problema. 
Umas for,aJ11 acolhidas pela Misericór
dia de Lagos, outras demanda,ram ter
ras mais distantes, como Odiáxere, 
acolhendo-se à PJOtecção de familia
res. Ao todo, perto de 120 pessoas. 

B'ensafrim, aldefa situada. a 6 qui
lómetros de La,gos, constitui um símbo
lo da tragédia e da sor te do A!lga,rve. 
Inta;ctas, fica~·am somente as poucas 
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mor adi ,as construidas recentemente 
com materiaís modernos. Em certos 
casos ruíram adgumas da•c paredes 
exteriol'es, deixando os <<posentos in
teriores à mostra, com o re·cheio 
que tem de ser ret.ira d o com 
cuidados especiais. Outras mantêm 
exteriormente uma apa.rên:cia estável 
mas ruíram no interior. Ruíram tam
vém muros, postes de eléctiricidade, 
uma pa-rte da igreja. As escolas, ;po-
1·ém, construidas há poucos anos, 
aguentarllim perfeitamente o abalo. 

Dois moti<Vos característicos da ar
quitectura aJ.garvda - as chamtnés e 
«patibandas» - sofreram autêntica ra
zia em toda a pravin:cia. Nas cidades, 
vilas e aldeias há uma in:finidade de 
ruas intfü"d,itas ao t,rânsirto. Nas es
tradas, é vulgar encontrau·mos prédios 
cel"cados por cancelas da J unta .AJutó
noma de Estradas e com bandekas 
vermelhas nas janelas. P assámos por 
eles com a certeza de que a vib~·ação 
produzida pela passagem de um ca
mião pode acabar com a última e pe
quena resistência que ll"les resta. 

MEDI'DAS DE !PROTEOÇAO 

Impressionou-nos a calma resigna
çii.o, quase o optimismo que as popula
ções expressam, passado que foi o mo
mento do 1Pánirco. Conturdo o futuro 
:mediato de muita gente' continua 
lrrcerto. Ficou-nos a ideia exacta do 
tradfoional poder de adaptação <e de 
reacção) do povo a todas as más si
tuações, para as quais se encontra, 
ao fim e ao ca!Jo e po1· ;força de cir
ctmstârrclas mil náJ;ias consa,bidamen-
te a daptado. ' 

Ohegámos ao Allgarve no dia em que o 
p>!'Of. Marcello Caetano visitou a provín
cia. E a'Companhámo-lo nras visitas que 
fez às terras sinistradas. Para lá da i111-
pressão favorável causada pm• esta 
vlsita - que as ,circunstân:cias. Jmpuse
ram - a aldeias que nunca julga,ram 
poder ser honradas com a presença 
elo Chefe do Governo, ela vincou a jus
teza das intenções em que se baseou: 
dar um pouco mais de esrPerança a 
populações abaladas pela tragédia. 
Contudo, nem só de espera11ças vive 
o homem. É imperioso que as medi
das justas e aprnp·rladas não demorem 
a sair da teia burncrá.ti'ca qu.e as fil
tra. 

Ao contrário elo que aconteceu nou
tras re,giões do Pais, soubemos que vá
rias câmaras municipais alga.i,vias dis
pensaram licenças e impostos para as 
reparações imediatas em prédi<os atin
gidos parcialmente. Em várias zonas 
Por outro lado, brigadas de militares 
trabalham na demolição e reconstru
ção de habitações destruídas. Este fac
to. p01·ém, só é váJido para os casos 
em que o r])roprietário tem posses pa1·a 
constru,ir com materiais modernos, já 
que, em principio, não será auto-rizaclo 
o recurso à construção artesanal. E a 
maioria dos sinistrados não tem possi
Lilidades de o faz~r. Soubemos também 
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PROF. MARCELLO CAET,ANO 
«Tu•do se há-d'e remediar» 

que os serviços de assdstência socia.l 
procedem a um amplo inqu~·ito, pa.i·a 
determina;i- o âmbito e prioridade dos 
sut.sídtos a conceder independente
mente das faioili.dades de excepção con
cedidas pelas Caixas de PJ.·evidência 
ao abnigo de um Q·ecente despacho do 
Ministério das Corporações 

T udo isto, em grande parte, encon
tra-se concliciona,clo por um projecto, 
em estudo, que os Serviços de Urbani
zação preparam, 11upomos que Pal·a re
construir as povoações em condiçôes 
de segurança. 

Finalmente, inrformaram-nos que, 
para solucionar provisoriamente a si
tuação dos desalojados, enquanto es
tas coisas ,todas se não ,resolvem (in
clu,indo a construção de um baino 
económi·co em ViJa do Bispo) foram 
requísitaidas casas pré-fabricadas para 
montar, pelo menos, na r]JOVoação-már
tir de Bensafüim. 

CONCLUSOES E CONSIDE&AÇOES 

Esperamos convictamente que este 
a c 1 ,ct ente, em que o inernediável 
foi Jar,gamente vencido, já que as 
vidas foram poupadas, sirva p ar a 
a-trair os cuidados que se impõem das 
autoridades competentes, que de,vem 
enfrentar a verdade cientificamente 
compTo•vada: o Alrga,rve é uma !Pl'O<Vín
cia a,l tamente sísmica, como diversas 
outras regiões do País, e tudo dev,e Sei· 
feito de acordo com este facto,: tanto 
no aspecto Ul'banistico como no da 
preparação das pessoas pa,ra enfren
tai· o fenómeno. Este asp,ecto tem 
tanta importância - ou ma.is - do 
que o necessárfo e urgente po,voamento 
florestal das decrepitas serras da pro
víncia, por um lado, e _clo que o apro-

veitamento agrí'cola, industrial e t,u.. 
ristico, por outro. 

Tanto quanto pudemos vedficar, «in 
loco», confirmou-se o concei to de que 
os humilrdes são os mais desprotegi
dos. Na verdade, o turismo n ada per
deu, talvez até tenha ganho mais uns 
tantos clientes. O turismo alga'l'Vio é 
cada vez ma1s um rtu1iismo para gente 
rica, que freq.uenta as grandes unida
des hoteleiras, os aglomerados pró
P ri os que se multiplicam e que, 
pelo menos, são e d i !I' i c a d o s com 
protecção anti-sísmica. Nesta altura 
do ano, as amendoeil'as perdem as 
últilnas flores, mas o sol já é quente e 
os estrangeiros - sobretudo os ingle
ses, que «descobril'am» as delicias lo
cais, já movimentam o Algarve. Os 
home;1s de negócios, os constru tores, 
tiambem. Eles a;postam no f uturo ela 
província, esperando a solução de tan
tos problemas essenciais como um 
a:ba:stecimento próprio e capaz de pro
dutos agro-pe·cuários a me1horia e 
completamente das 'i·edes sanit:iJ:ias, 
eléctri!cas, de fornecimento de água. 

Os industriais de conservas ,vêem os 
mercados f u g i 1·-lhes, enquanto es
peram solução !Pai·a a escassez da sar
dinha, que fug,iu das nossas costas, 
pai:a. tão longe que os nossos ba:rcos 
actuais as não, podem ir buscar. Ne
gotlianties 1n gle~ e ailemães trav.a,111 
conversações p~·a que o So,ta,v,ento 
alga1'V10 -lhes :forneça fl'utas e legumes 
durante t odo o ano, enquanto os téc
nicos das exrp1o1'ações !ligdcolas e flo
resbais fazem contas muito preocupa
dos sobre a maneirn d e diminuir os 
infindáveis 150 anos· previstos pelo 
plano dficiM pa.i·a salvar . da es tei·ili
dG.de absoluta a seTra do Cald eirão, 

Trata-se, contudo, de problemas de 
gabinete, a muitas téguas de clistân-

lU 



À LUZ DO DIA 
U·m estremeção mais forte violou ·uma 

intimidade de de:renas d'e anos 

eia da problemáltiJca imediata dos hu
mildes a quem o sismo não poupou, e 
QUe têm de viiver o d~a a dia que os 
acasos da sorte lhes matiza. Trruba!'har 
nos caJmpos, na sel'l'a, na indús·tria e 
na construção civil, simultâneamente, 
é problema que esta gente afaivel e la
boriosa reso1ve com os próprios meios. 
Mas enfrent.ar uma catástrofe colec
tiva e tnespera:da pode ultrapassar as 
suas possibilidades. i,: mister, 11><>rtanto, 
que se olhe t.ambém para eles-e por 
eles. No p!l'esente e no futui·o, já que a 
sociedade só pode sC!!' entendida em 
evolução ,peimainente e no sentido po
sitivo. 

,ASSISTÊNCIA 

«Política 
hospitalar» 

O tremo-r de terra da madrugada de 
28 de Fevereiro apenas acelerou o 
processo: a rulna de certos sectores 
do Hospital de s. José era já uma 
velha evidência que milhares de tes· 
temunhos sublinhavam. O antigo co· 
légio de jesuftas, chamado de Santo 
Antão - a propósito: que foi feito da 
famosa biblioteca, uma das mais va• 
liosas do Pais, que se encontrava, 
acumulada, em pilhas, na igreja do 
hospital? era - e é - apenas uma 
distorção em Instalações hospitalares, 
tanto ou mais quanto havia sido um 
convento (ou colégio) sumptuoso. 

O hospital tem uma capacidade de 
1100 camas; Q &~Q !!:blllQl\ a.4 su{l,'J 

velhas paredes, de considerável espes
sui·a, e outro remédio não houve que 
dar 992 altas a doentes. Remetemos 
o leitor para os números que indica
mos. 

«Nesta altura., o Hospital de S. José 
mostra o que pode valer» - afirmou 
o dr. Lima das Neves. Referia-se, po
rém, ao esforço de todo o pessoal qu,~ 
ali presta serviço, quando da remoção 
dos doentes. Apenas a isto. 

Situado no último andar do edifí
cio principa,J, o sector 9 era o de pio
res condições. Ali, os doentes, como 
afirmou o enfermeiro-mor dr. Carlos 
George, sofriam, além d; ameaça a 
que estavam expo.stos, constantes de
sidrataç5es. No Verão, os dentes 
eram «contemplados» com temperatu
ras que ultra.passavam, por vezes, os 
40 graus centígraJdos. E, no Inverno, 
o frio intenso aumentava-lhes os so
frimentos. 

Todo este bloco foi evacuado vi8t,o 
terem-se agrava<lo as suas já precá
rias condições de segurança e não 
oferecer, já, o mínimo de condições 
para ali se alojarem doentes. Será 
caso que alguma vez essas condições 
existiram? As paredes têm fe11das 
profundas. e a cal caiu, deixando à 
mostra as velhas estruturas de tabi
ques de madeira. Em alguns pontos 
os desmoronamento.s parecem ainda 
iminentes. 

No primeiro piso, deu-se igual tioo 
de derrocada, só não agravado pelo 
facto de, no andar superior, ter sido 
recentemente evacuada uma enfer
mal'ia onde se encontravam 54 doen
tes. Enfim, milhares de doentes 
aguardam vez de hospitalização, mas 

as enfermarias despejam-se por au• 
séncia completa de condições. 

A sala de operações do sector 9 
esta , também, práticamente destrni
da. encontrando-se em estudo O apro
veitamento dos materiais ali exisie:i
tes e a sua even tua! recuperação como 
medida de emergência. 

Passemos adiante do «famoso» 
banco do hospital - uma espécie de 
pronto-socorro - onde os doentes es
peravam - e não esperam agora? -
empilhados nos corredores, a vez de 
serem atendidos. 

Dias depois, o ministro das Obras 
Públicas apreciou as enfermarias que 
foram danificadas pelo sismo, nomea
damente os serviços 3, 5 e 9 de onde 
foram ev,acuados, para outros hospitais 
377 doentes. O eng. Rui Sanches pro'. 
meteu tomar rápidas providências e o 
titular da past.a da Saúde e Assi;tên
cla a;firmou, em nota enviada à Im
p1·ensa que: «Não corresponde perfei
tamente à verdade o que se tem divul
gado quanto ao fu tu~·o do Hospital · de 
S. J osé. Brnv-emente o ministério da 
Saúde e Assistência pubHcará uma 
nota sob1·e «Política HospltaJarn, em 
que serão definidas as Unhas orienta
doras quanto à planificação deste sec
tor.» 

Na mesma nota, o ministro Cancela 
de Albreu ex,phca: «A ai ta e a trans
ferência de cerca de 1000 enfermos fez- ' 
-se com uma ordem e desvelo que me
recem ser realçados.?Para isso muito 
contribuiu a acção extraordinária do 
pessoal dos Hospita1s Civis de Lisboa 
- cujos principa&s i·esponsàveis esta
vam no seu posto poucos minutos de
pois do sismo-, o admiráNeJ auxílio 
do Exérciito que, uma vez solicitado, 

P hoJj!i_ta! ~o S, Jos~ llj!O_eupa, t,a mbém, as autorida·des governamentai, 
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compareceu 1·ápida e ordenadamente 
com 20 ambulância.s e 10 veículos 
pesados de transporte, e a devoção e 
a:ctuaçã.o das senhoras vàluntán:ias, que 
habitua.Jmente trabalham nos hospi
tais de Lisboa em funções de amparo 
moral e social, e que se apresentaram 
quase em massa.» 

Ainda o que nos vale são os pies 
costumes, sempre solícitos à oferta de 
um maço de ciganos, de uma imagem 
de Santo, de uns pacotes de rebuça
dos e de uma bela promessa de céu 
garantido, para além da conhecida so
licitude da nossa gente. Questão de 
idiosincrasia ! 

Entretanto, durante estes dias pós
-~ismo, mui:tos foram de certeza os 
si-nistrados que necessitaram de hos
pi,ta'lização. 

DIFICULDADES 

Enfim, quem pode desconhecer a 
acuidade dos problemas hospitalares 
no nosso País? Quem des·conhece as 
dificuldades com que vivem as Miseri
córdias? E quem desconhece que só 
no Porto, onde o Hospital G crnl de 
Santo António é uma réplica condigna 
ao hospital[ de S. J osé, Coimbra e Lis
boa, os doentes mais graves, de qual
qu,er recanto do País, podem ser tra
tados? Quem desconhece, a,fi11al, as 
dificuldades que sempre surgem para 
que o intel'namento hospitalar seja 
posstvel? Neste aspecto o sismo veio 
só acelerar ou trazer à superfície um 
longo processo, que é dos mais doloro
sos do nosso contexto social. E esque
cemos, prop0Si-tadame11te, a ausência 
quase completa de uma medicina pre
ventiva, hoje generalizada em qual
quer nação. 

Referiu o dr. Sa11tos Bessa, na As
semleia Nacional: «Daqui em dia11te, 
em vez do colóquio singular, do binó
mio médico-doente, ha,vemos de te1· 
essenciailmente o trabalho de gnipo, 
a colaboração de vários médi-cos com 
prepara~ão diferenciada. E é para a 
preparação deste novo tipo de médico 
que temos de olhar, na execução de 
uma política da saúde eficaz e opor
tuna. Isto há-de ser obra da reforma 
do ensino médico e da 1·eforma dos 
nossos hospita is . Assim o impõem não 
só a moderna estrutura da população, 
mas também a evolucão dos conheci
mentos cientíNcos, a; novas .técnicas 
de actuação médica e a protecção mé
dico-social. Quanto mais tarde se fi
:1;er mais graves serão para nós as con
sequências . Manter por muito temrpo 
o que aí es·tá, será persistir naquilo a 
que um ilustre mestre de medi'Cina já 
chamou «medicina artesanal» e será 
dano gra<v~ para a economia e para 
o progresso da Naçã.o.» 

Estamos, aqui, frente à outra face 
do problema. f: evidente que para ha
ver ·uma política hospitai ar é n ecessá
rio ha,ver hospitais e para que as refor
mas abranjam a estrutura hospitalar 
e a saúde pública nos seus vários sec-

tores é preciso que a nossa organiza
ção económico-social se ajuste, sem 
demoras, às condições de eX>istência que 
deve desfrutar todo o cidadã.o, 

RELIGIÃO 

O Cardeal 
e a Igreja 

Durante a segunda reunião do Con
selho Presbiteral do Patriarcado, em 
que participaram cerca de 35 bispos, 
cónego e sacerdotes, S. E. o Cardeal· 
-Patriarca de Lisboa, D. Manuel Gon
çalves Cerejeira, pronunciou uma ho· 
mllia sobre ,cA crise da igreja». Dis
cursando, disse s. E. o Cardeal Cere· 
jeira, 

«A expressão de «crJse da Igrnja» 
tem fei·to fortuna. Crise verdadeira da 
I gsreja, ou antes fenómeno a,gudo da 
contestação na pe11pétua renovaçã.o da 
I greja ? As dores da renovação da 
Igreja no mundo de hoje, ou a vio
lência externa do mundo de hoje 
iTrompendo na Igreja? Orise adoles
cente de crescimento, ou desorientação 
da fé na Ba>bel da incerteza e da con
fusão dos espírrtos?» 

Colocadas essas perguntas, S. E . o 
cai,tJ.eal-Patrua.rca deb1·uçou-se sobre o 
problema da contestação no seio da 
Igreja, afinnando: 

<rMas não há que .negair a contesta
ção tenha lugar aqui, dada a si,tuaçã.o 
da me n ;t; e e do coração contem
porâneos. Valores novos, nascidos 
ao calor do Evangelho, constituem 
património da cons:iência moderna e 
requerem da parte da Ig1·eja, em cer
tos aspectos, contingentes das suas es. 
trutm·as, certas acomodações apropria
das, na l'inha vifaQ da sua existência 
histó1'lica, o que aliás o Concílio Va
ticano II teve em ,vista. Ta.is, por 
exemplo, o sentido da dignidade hu
mana, da personalidade, da autono
mia indivJdual, da 1-esponsa:bilida.de, os 
quais sofreriam mal uma autoi'ida:de 
discricionária, absoluta, , como uma 
obediên:cia . passiva e 1nesponsáwl; e 
uma sensibllidaue mais 'Viva à ver
dade nua, à autenticidade, à simplici
dade, para a qual o fausto, a :rJqueza, 
a poll11pa paa·eceriam contra-sinais 
evangélicos.» 

Mais adi&nte, disse D. Manuel Gon
ça,Iv,es Cerejeira: 

c<É: d,ramática a [;ta apositólica do Vi
gário de Cristo para assegurar a reno
vação autênti!ca da Ig<reja segundo a 
letra e o espfr.ito do Goncillo, contra as 
di;as tendências extremas: a integr1sta 
que identi.fica a Igreja com aspectos 
a'CidentMs das suas es,t1,u.turas, e con
funde a tradição com cr-ista,Jização de 
fórmulas teológicas e espirituais e a 
p1·ogressista, que .se Kpõe <ie joelhos pe-

NACIONAL e 

rante o mundo» (a frase é de J. Mai·i
tain), se embriaga. com o mito da novi
dade (o Pa,pa, na audiência de 15 de 
Janeiro, a'firmou: «A pr,esente geração 
está como emb1~agada per esta ,trans
formação, qae a:brange tudo»), e aban
dona o verdadeil'O sentido da <tradição, 
a expeiiência profét,i'ca e episcopal do 
Evangelho v1vida no ·col·po inteiro da 
I greja. 

«Envia.da ao mundo mas não sendo 
do mundo nem a sua existência n em 
a sua vida, dirá o p.• Congar, a. 
Igreja não pode ser nem flutuante, 
como o mundo, no rio do tempo, que 
altera tudo, nem •pjltrJficada num iso
lamento fora do mundo e da História» 
(La Croix, 24 2. 1967) .» 

A contestaçã.o deve eléistir. sim, de 
acordo com S . E. o Oardea1-Pa.triarca, 
mas no seio da I g.reja: 

«Ensina o Concílio como a contesta
ção deve ser lfeita na Igreja. «Mani
festem (os fiéis aos Sagrados Pastores) 
as suas necessddades e desejos, com a 
Ji,berdade e confrança própria de fi
lhos de Deus e irmãos em Cristo. Se
gundo a ciência, compe·tência e pres
tígio que possuem, têm a faculdade, 
às vezes até o dever de manifestar o 
seu pa,rece;· no que se i·efere ao bem 
da I greja»; faça-s·e isto, se as circuns
tâncias o requerem, através de órgãQ; 
estaibelecidos pela Igreja ,para o efeJT•\ 
e sempre com verdade, fortaleza e pn,
dência, e mostrando r,esp e\to e caridade 
com aqueles que, PO'l' motiivo do seu 
oficio sagrado, fazem as vezes de 
Clisto.» 

A terminar, S. E. o Ca1·deaJ-Pati·darca 
lançou um apelo ao P1·esbitério: 

«Num g1ito de alma, ap9lamos para 
que o nosso Presbitélio, fiel e estreita
mente urúuo ao seu bispo, sem o qual 
não item existência., !faça nascer o Se
nhor no meio de nós, de tal sorte q.ue 
os fiéis vejam na Igreja, não a nós, 
mas a Ele. Tudo o que desrtrói esta 
unidade destrói a Cristo, na forte ex
pressão do Atpóstdlo que o Senhor 
amou. E quem diz amá,.Lo e não olbser
va .a Sua p.a.lawa - mente.» 

PESCA 

D1iminui a produção, 
aumentam os preços 

O Grêmio dos Armadores de Pesca 
da s a~·dinha tornou ipública a. in!forma
çã.o dos qu3Jlltita.ti'Vos de pesca da sar- -
dinha e outras espétcdes miúdas, verifi
caido de Janeiro a Novembxo de 1968 
nas lotas metropolita.nas. Estes dados 
vieram confirmar a SÍ'tuação de crise 
deste sector da produçã.o duramte o 
ano de 1968. Os dados fornecidos ape
nas aibrangem J aneiro a Novemb'l'O 
ma.s, quando comparados com as pro
duções do mesmo período de 1967, es
clai·ecem a flutuação da produçã.o, 
principalmente no que refere à sardi-


